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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 4ª SESSÃO ORDINÁRIA

25.03.2.024
Aos vinte e cinco dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 4ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do expediente.
EXPEDIENTE

Of. 055/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 028/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre envio a esta Casa de cópia do Contrato de Licitação para a reforma da Creche, e a municipalidade encaminha em anexo cópia da CI do Assessor de Fiscalização Geral de Serviços informando que está finalizando a construção do projeto para a reforma, e posterior contratação, e também que todos os documentos do processo licitatório, bem como pagamentos e valores estarão disponíveis no site da prefeitura e no portal da transparência de forma oportuna. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.056/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 02/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre solicitação de cópia da documentação apresentada pelos licitantes para a concorrência para conclusão dos serviços do balneário, bem como os demais documentos tais como atas, pareceres posteriores a abertura dos envelopes de documentação e propostas, e a municipalidade informa que em virtude do princípio de economicidade estará colocando os documentos à disposição do Vereador parta vistoria in loco, sendo que o Vereador só agende dia e horário com servidor responsável pelas licitações para não prejudicar o andamento dos serviços no setor. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 058/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 15/24 que “Dispõe sobre a Reestruturação do Conselho Municipal de Turismo e dá outras providências”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 063/24 dando resposta ao requerimento 07/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre providencias nos bairros conforme segue: 1-) Bairro  Cascata – (Escola José Marcelo de Almeida) -Suprir falta a falta de professores para atender os alunos do maternal pré 1 e pré 2; 2-) Ponto da Cascata - Determinar o prolongamento da Rua Luiz Carioca, bem como seu asfaltamento, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 03/24 da Secretaria Municipal de Educação informando que está aguardando os professores que foram chamados e um já recusou e o outro pediu 30 dias para dar a resposta e eles tem este direito aos 30 dias, e quanto ao prolongamento e asfaltamento da Rua Luiz Carioca encaminhamos a Divisão de Engenharia para a inclusão da obra em projetos futuros. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.064/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 09/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre limpeza do local (ponto de ônibus) localizado na Praça Nossa Senhora Aparecida – Vila Três Irmãos e uma solução para o problema que os passarinhos causam, deixando tudo sujo com os seus excrementos, e  do outro lado em frente ao local citado (ponto de ônibus), solicita-se recolocar a lixeira que foi retirada do local já há algum tempo, e a municipalidade informa que já providenciou a limpeza dos locais relatados. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 065/24 dando resposta ao requerimento 08/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre possibilidade de fazer um balão na entrada do bairro Fonte Platina para dar acesso a R. Cecilia Matije Grings – bairro Recanto do Paiol onde reside alunos que estudam tanto na parte da manhã como a tarde e esses alunos correm perigo iminente para atravessar a pista e pegar o ônibus escolar, e providenciar corte uma árvore abacateiro que está em cima de uma residência na R. Cecilia Matije Grings nº 120 – Recanto do Paiol, causando grandes transtornos aos moradores, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento ao Depto Municipal de Trânsito para que verifique a viabilidade dom solicitado e à Secretaria do Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento para o que couber. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.066/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 11/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que solicita dos coletores de lixo, colaboração e uma solução para os seguintes problemas: 1-)Chorume – para que a prensagem feita com os lixos no caminhão, seja feita em local onde não haja casa por perto, 2-)Sacos de lixo - recolhidos das lixeiras em frente das casas e colocadas nas esquinas bem antes do caminhão passar para recolher, e a municipalidade informa que já foi solicitado aos responsáveis que não efetuem a prensagem do lixo perto de residências e quanto aos sacos de lixo, esclarecemos que os funcionários precisam ir juntando para dar conta quando o caminhão chegar, pois há falta de servidores e é dessa forma que é feito em outras cidades. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.067/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 12/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que versa sobre limpeza de terreno pertencente à prefeitura localizado na R. Sebastião Alves – Bairro Vista Alegre, que está um matagal, propiciando tanto o aparecimento de bichos peçonhentos, como também de mosquitos do tipo que causa “DENGUE”, e a municipalidade informa quer o requerimento foi encaminhado à Secretaria de Obras e Serviços para as providências. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.068/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 08/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre informações de  como está sendo efetuado a reciclagem no município pois segundo informações este serviço não está feito a contento e as vezes até deixando de serem coletados causando transtornos aos munícipes, e a municipalidade informa que é a Prefeitura Municipal, que está efetuando a coleta de reciclagem pois a empresa vencedora não está cumprindo o contrato e esclarece também que está adotando as medidas cabíveis que o caso requer. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se.  Of.069/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 09/24 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina que versa sobre providencias no sentido de recolher as folhas de arvores que são juntadas pelos varredores e não recolhidas na Av. Armando Sales de Oliveira, sendo que as mesmas ficam de uma semana para outra sem serem recolhidas causando grande transtorno aos moradores da mencionada avenida, e a municipalidade informa que o serviço já foi efetuado. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.070/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 10/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre efetuar a colocação de 2 lixeiras sendo uma para o Sitio Córrego do Leme e Sitio Santa Helena, e outra no Sitio Sobradinho, pois os sitiantes não tem onde colocar o lixo que será coletado pela municipalidade, e a municipalidade informa que encaminhou o requerimento ao setor responsável para efetuar a colocação. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.071/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 11/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre limpeza do canteiro central da Av. Luiz Torres da Silva e também a limpeza das marginais ao redor pois há a existência de muito mato com aparecimento de animais peçonhentos no local, e a municipalidade informa que solicitou à Secretaria de Obras e Serviços a execução do pedido. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.077/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 15/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre imediata pintura e sinalização dos redutores recém instalados na cidade, pois está havendo muitas reclamações de munícipes devido à falta desta sinalização, e a municipalidade encaminha cópia do Of. 11/24 do Demutran informando que já foi solicitado ao Assessor de Fiscalização Geral de Serviços que é o responsável pelo serviço providenciar a pintura dos redutores o mais rápido possível. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.078/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 17/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre conserto do bebedouro de agua da escola do Distrito de São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que o através do Of. 02/24 da Secretaria Municipal de Educação , o bebedouro deste local é de responsabilidade do Estado, mas diante da situação a Prefeita autorizou a compra de um bebedouro para o local e que na semana passada foi enviado um bebedouro com urgência para suprir das necessidades de imediato. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.079/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 16/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa efetuar as seguintes providências na creche municipal;1-) Completar o piso que resta ser terminado pois o contra-piso está dificultando a limpeza;2-) Providenciar a pintura interna, bem como verificar as paredes que estão com infiltração;3-) Efetuar a compra de 100 colchonetes mais grossos, bem como também a compra de novos brinquedos, e a municipalidade encaminha cópia do Of. 03/24 das Secretaria Municipal de Educação contendo todas as informações sobre o pedido solicitado. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 080/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 12/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre; a) Quando terá início a reforma da creche; b)Quanto o tempo se gastará para a conclusão das obras; c) Qual o valor a ser gasto; d) Qual o valor do aluguel que está sendo pago na creche que está sendo usada hoje; e) Qual o valor que foi gasto na reforma deste prédio que está sendo usado hoje, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of.04/24 da Secretaria Municipal de Educação contendo todas as informações solicitadas pelo Vereador. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 081/24 do Executivo encaminhando projeto de lei 16/24 que “Dispõe sobre a reorganização da Estrutura Administrativa do Poder Executivo do município de Águas da Prata”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 87/24  da Secretaria Municipal de Saúde dando resposta ao requerimento verbal 01/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre informação sobre cronograma de vacinação contra a dengue nos Bairros Cascata, Ponto da Cascata, São Roque da Fartura, Fonte Platina e demais bairros da cidade, a fim de evitar a propagação da doença, e a mencionada  secretaria informa que a vacinação contra a dengue pelo SUS começou em fevereiro de 2.024 e a vacina ainda não está disponível para toda a população e a fauixa etária escolhida está entre 10 a 14 anos anos 11 meses e 29 dias e áreas foram selecionadas de acordo com critérios definidos a partir da avaliação do cenário epidemiológico  da doença no pais  e ao todo foram selecionadas 37 regiões para a primeira fase da vacinação reunindo 521 municípios e os município paulistas selecionados são Guarulhos, Suzano, Guararema, Arujá, Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos, Mogi das Cruzes, Poá, Santa Izabel, Biritiba-Mirim e Salesópolis e Águas da Prata ainda não terá disponível a vacina contra a dengue para a população.  Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 01/24 da Secretaria Municipal de Esportes dando resposta ao requerimento 01/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre informar a esta Casa, os valores que foram gastos em 2023 com jogos regionais e taças Record e EPTV, e a mencionada Secretaria informa que durante o período solicitado o Secretario responsável por estes eventos era o Sr. Gergory da Cruz dos Santos e que diante da solicitação do Vereador está sendo verificado pelo setor financeiro através do Sr. Cornélio os gastos referentes ao ano de 2.023 sobre os eventos mencionados e vale ressaltar ainda que as informações se encontram no portal da transparência para consultas. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta ao requerimento 03/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera que versa sobre conserto da estrada que liga os bairros São Roque a Campinhos
e o mencionado secretário informa que dentro dos próximos dias estará efetuando os reparos na estrada dos Campinhos/São Roque da Fartura, e ao requerimento 04/24 que versa sobre retirada da poda de árvores localizadas na entrada da escola e do grupo escolar e o mencionado secretário informa que as podas das arvores já forma retiradas, e o requerimento verbal 06/24 que versa sobre limpeza do mato na Rua Antônio Borges de Oliveira nº 95, localizada no Bairro São Judas Tadeu e o mencionado secretário informa que a limpeza já foi concluída. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta ao requerimento 05/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre limpeza de terreno localizado ao lado da R. Antônio Martins, 60 bairro Cascata, e o mencionado secretário informa que ainda não conseguiu efetuar a limpeza mas tão logo seja possível estará providenciando o serviço, e requerimento 06/24 que versa sobre providencias no local onde é feito o descarte de podas de arvores e jardins que está com a estrada intransitável devido aos buracos e pedras grandes que rolaram dificultando a passagem dos veículos, e o mencionado secretário informa que os reparos já foram executados. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dano resposta ao requerimento verbal 03/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre roçada em volta da Quadra de Esportes do bairro São Judas Tadeu (Pé Vermeio), devido ao aparecimento de animais peçonhentos no local, e o mencionado secretário informa que já efetuou a roçada no entorno da quadra de esportes.  Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta ao requerimento 10/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre intercessão junto a VLI – Valor da Logística Integrada para determinar a limpeza na parte de trás da casa do munícipe residente na R. Mariana Vilela, nº 184. O mato está causando aparecimento de animais peçonhentos e adentrando pela parede no telhado da mencionada residência, e mencionado secretário informa que o serviço de limpeza já foi executado pela Secretaria de Obras e Serviços. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 01/24  Secretária Municipal de  Educação dando resposta ao requerimento 04/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre  informações se houve falta de material escolar para os alunos, e  caso afirmativo, por qual motivo foi, e quando o problema será sanado, e a mencionada Secretária informa que atendeu aos alunos de imediato com materiais de urgência comunicando aos familiares sobre o processo de licitação e diz que que quando assumiu a secretaria em junho de 2.023 este pedido de materiais já estava em licitação, e com a mudança dos profissionais a nova equipe deu continuidade ao atendimento e aguardamos que no dia 13/03/2.024 que toda a rede seja atendida. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. TC-002721.989-20-0, encaminhando Contas do Executivo para conhecimento dos Vereadores referentes ao ano de 2.020. Teve o despacho, encaminhar a Comissão de Finanças e Orçamento para a emissão de parecer. A Comissão terá o prazo de 30 dias para a emissão do parecer concluído por Projeto de Decreto Legislativo, conforme artigo 209 do Regimento Interno. Of. GIGOV 773/24 da Gestão de Contratos da Caixa Econômica Federal informando celebração de contrato de repasse nº 953210/2023-operação 1091543-77, que tem por finalidade recapeamento em ruas da cidade no valor de R$ 481.104,00. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Encontra-se sobre a Mesa balancete Anual do legislativo do ano de 2.023, e Balancete da Despesa, balancete extraorçamentário e Razão de bancos do Legislativo referentes ao mês de fevereiro de 2.024. Teve o despacho junte se ao Processo 76/23 e 131/24, à disposição dos Vereadores, e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Projeto de lei 14/24 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre a proibição, na zona rural e nas áreas de preservação ambiental do Município da Estância Hidromineral de Águas da Prata de festas "rave" bem como da utilização de som alto e dá outras providências. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Requerimento 17/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando do setor de RH as seguintes informações; 1-) Como está sendo feita a contratação de novos estagiários; 2-) Qual o tempo que permanecem no estágio após o contrato. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: É o seguinte, eu acho que eles ficam até terminar o terceiro ano do ensino médio. E depois acho que tem que dar oportunidade para outros, até onde eu entenda. Só que aí têm muitas mães que vêm me procurar, porque deixaram o currículo dos filhos lá, deixaram o nome e, já chegou, eu fico até com vergonha, porque a pessoa às vezes fala para mim, não é eu que eu resolvo. Mas a criança até já saiu da escola, não foi chamada, aí parece que continuam alguns, parece que é os mesmos. Então, eu acho que tem um tempo. Então eu gostaria de entender, para dar resposta para essas mães, que estão aguardando também uma vaga, que acho que todo mundo tem direito. Zito: O próprio nome já fala, estagiário, não é para... Já fica efetivo. Tem um monte aí que você já vê, que entrou com quinze anos, dezesseis anos na prefeitura, está com vinte e poucos, continua de estagiário. Cida: Ai, Zito. Zito: É verdade. Cida: Deve ser vitalício. Zito: É, vitalício. Cida: É, porque às vezes a gente fica com cara grande, não é? Porque às vezes a mãe fala para a gente, não é a gente que resolve, mas a gente tem que dar uma resposta para elas, porque elas ficam esperando. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 18/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando ao Executivo para que determine à secretaria competente efetuar a construção de base mais alta em duas ou três torneiras na “bivete” de água do bosque estadual, para as pessoas que apenas querem saciar a sede com no máximo uma garrafa pequena, evitando assim que todas as torneiras fiquem ocupadas com pessoas enchendo galões para levar para casa. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Então, o problema é o seguinte, ou se não, é o seguinte, que anteriormente tinha, de um lado, só enchia galões, e do outro, o pessoal podia beber água e essas coisas, só que tiraram a plaquinha que tinha lá. Então, acho que poderia botar a placa, e, de um lado, só enchia os galões, e, do outro lado, o pessoal podia tomar água, porque o pessoal vai tomar água lá, a pessoa não sai, fica lá enchendo galão e não deixa o pessoal beber. Zito: Mas o teu caso, que você está falando. Ontem eu passei no bosque ali. Estava meio chuvoso o tempo, não tinha muita gente. Tinha dois pegando água, e eles estavam com os dedos na torneira para aumentar a pressão na água deles. Juro por... juro, juro, então eles tamparam os buracos, as bicas da frente, só tinha uma, eu ainda falei para a Carol, olha que belezinha que o cara está fazendo. Cida: Então, apesar de tudo, não é? Apesar de que... Zito: Por isso que precisava ter um fiscal, por isso que nós falamos, que tinha que ter um fiscal. Cida: Gente, mas o pessoal tem que ter consciência, não é? Zito: Se eu for lá falar alguma coisa o cara vai falar, mas eu não estava com o dedo na torneira. Eu sei.  Tampando os buracos... Cida: Mas gente, também, pôr um fiscal só para isso é um caso sério. Então, se botasse as placas... Botasse... colocar as placas lá que não pudesse, pelo menos, porque dificulta para as pessoas. Cristina: Esse é um problema tão antigo, até um achou ruim comigo, que eu falei que era um problema crônico. Mas é um problema crônico porque quem desenha e quem faz as bivetes não pensam nisso. Bastava pôr que fosse uma... nessa bivete hoje nem comporta, mas antigamente que era de granito, colocasse um granito numa altura que só pudesse, como você disse aqui, só colocasse garrafinha pequena. E o para encher galão em outro... ou fizesse um lugar só para enxergar galão, porque aí eles fazem fila, mas é questão de boa vontade e um pouquinho de tirocínio, como dizia a minha irmã. Eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem, foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Zito: Eu queria fazer um requerimento pedindo para a prefeitura tirar aqueles latão azul da praça lá e pôr umas lixeira decente. Muito feio aquilo lá, gente. Você vai numa feira gastronômica, eles pensam em tudo para montar a feira. A Tati pensa lá, deixa tudo bonitinho. Chega lá, cinco latão plástico fedido, porque não lava aqueles latão. Bolar um jeito pôr uma lixeira bem no centro da cidade, cinco latão daqueles lá, tá? Isso é um requerimento que eu estou fazendo para... já pedi outra vez, não fizeram. Cristina: São os tais dos cuidados, os cuidados, o capricho... se todos não tiverem capricho... Zito: Então, mas não dá para fazer um negócio bonito ali, com tampa, fechar, não é? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu queria fazer um requerimento verbal, reiterando... Cristina: Não, eu preciso botar o requerimento dele em votação. Eu coloco o requerimento verbal em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que foram favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade.  Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu quero fazer um requerimento verbal, reiterar na verdade, ali na rua Eduardo Lírio, acho que na quinta-feira passada houve um acidente aonde uma bicicleta bateu num carro e a coisa foi feia. Não morreu por... é para fazer aquela rotatória. Acho que eu já fiz duas vezes o requerimento e até agora não foi... é uma rotatória, pintura no solo. A pessoa, um vira de cima, o outro vira de baixo, ninguém sabe a mão, bateu de frente. Por sorte, não houve morte. Mas vai acontecer. É o segundo acidente que acontece nesse ano. Nesse ano de dois mil e vinte e quatro. E até agora, a prefeita não fez essa rotatória. Então, volto pedir, fica ali na... Na cabeça da ponte. Entre a Praça Nova ali e a hidroginástica. Zito: Tem a faixa de ciclista, e o carro, para atravessar, ele tem que embicar. Ele não vê se vem vindo carro ali, ou não. Luis: E ele vai e ele vai para o pronto-socorro, ele fecha a rua. O que desce fecha a rua. Então, tem que ter uma rotatória. Então esse, reitero esse pedido meu, que já foi feito dois requerimentos, e estou reiterando de novo. Cristina: É, teve a semana passada, teve uma batida aqui. Na, perto do... da clínica. Dois carros bateram lá, porque eu acho que também já está aquela... o que era, não é? Uma, uma... não tem mais. Eu coloco em votação o requerimento verbal do vereador. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que foram contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Quero fazer um requerimento verbal. Para o Executivo apresentar a lista de convocação dos professores do último concurso público de Águas da Prata. Já que no bairro Cascata, entre outros, está faltando e continua sem professor. Cristina: Eu peço, eu vou, posso fazer uso da palavra agora no seu... Esse problema também não é só... eu passei este problema aqui. A gente chama o concursado, ele tem trinta dias para dizer que não quer. Aí, depois disso, não se pode chamar o seguinte. Eu passei isto aqui. Com três, acho que três, três procuradores, e dois auxiliares administrativos. Aí chama o segundo, e tem trinta dias para falar. Você não pode chamar outro. Se ele desistir, porque geralmente eles fazem mais que um concurso e tal e ficam naquilo, então é um problema sério. Zito: Mas não pode colocar um reserva? Cristina: Não, nós deveríamos ter. O problema é o inchaço da máquina. Zito: Porque hoje, hoje, hoje aqui no Face está de novo, falando que a professora de educação física ficou... Cristina: Não, hoje eu até fiquei zangada e liguei na hora que eu vi, no Fala Prata, porque não tem cabimento, não é? Se já está com esse problema. Está com esse drama todo lá na Cascata. O vice-diretor foi transferido lá para a Cascata. Então, ele devia estar lá. Não é? Para acudir justamente um problema desses. Não deixar as crianças sem... Mas aí ele foi chamado, ou veio aqui para baixo, para tratar de um outro assunto. Então, é... sabe? Falta um pouco de sensibilidade, não é? Num momento de... Tá, tudo bem, que possa ter acontecido um problema aqui, que eu não sei nem que problema que foi, mas outra pessoa poderia resolver, não é? Deixasse ele lá em cima, que o problema era maior. Então, acho que é uma questão de diálogo entre eles lá para tomarem essa providência e terem essa sensibilidade, não é? Reginaldo: Então, vereadora, mas sabendo dessa situação toda, que a pessoa que passou no concurso ainda tem trinta dias para dizer um sim ou não, essa convocação tem que ser em janeiro, tem que ser em fevereiro, nós já estamos terminando o mês de março. Convocar professor agora, foi um erro gravíssimo. Cristina: É porque uma saiu, não é isso? Reginaldo: É, a preocupação tinha que ser lá atrás. Cristina: Mas não dá para você, não pode chamar antes. Só se pode chamar quando há desistência, quando a vaga está aberta. Este é um grande problema. Reginaldo: Mas uma saiu, mas a gente está faltando pré-um, está faltando pré-dois. A gente já sabia desse problema lá em fevereiro. Então demorou muito para tomar uma atitude. Cristina: Demorou a chamada, então. É lamentável. É lamentável. Zito: Isso que ele está falando, que precisava ter uns professor reserva. Cristina: Reserva, não é? Antigamente tinha, não é? Zito: Antigamente era substituta. Cristina: É que hoje a coisa... É. Zito: Hoje é a substituta... Cristina: É. É um problema sério, realmente é preocupante mesmo o que está acontecendo. Reginaldo: Esse é o meu requerimento verbal, posso continuar ou coloca em votação primeiro? Cristina: Eu tenho que primeiro colocar em votação e aí você dá continuidade. Eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Continua com a palavra. Reginaldo: Agora continuando sobre assuntos do município, fica aqui uma reclamação, uma indignação. Lá no PMJ, que é a escola nossa de Águas da Prata, no Marco Divisório, o vento levou a placa já faz desde dezembro, até agora a escola está sem nome lá, não tem uma placa identificando o nome da escola. E já tem um requerimento feito aí, até agora não tomaram altitude. A escola da Cascata está precisando de limpeza de novo, mas limparam em fevereiro, antes das aulas, e a limpeza que fizeram, um monte de sujeira está lá na porta da escola até hoje. Então, já está precisando limpar de novo, mas não tiraram a sujeira da limpeza que fez em fevereiro. Então é as situações que a gente passa aí, coisas fáceis de resolver, simples, mas vai deixando sempre para depois, faz um pedacinho do serviço aqui, pega outro lá, pega outro lá, e vai deixando aquilo sem terminar. Esse é um problema que a gente, não sei como, mas a gente tem que solucionar esse problema aqui em Águas da Prata. Obrigado. Cristina: É rotina, vereador. Rotina, rotina e rotina. Se respeitar uma rotina. Tem manutenção. A palavra continua. Vanda: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Vanda: Eu queria fazer também requerimento verbal, pedir para a prefeitura, se pudesse providenciar dois ventiladores para o velório lá em São Roque, esses dias de calor, não é? Visto que há aglomeração de pessoas lá, e está difícil. Agora vai entrar um pouco o frio, mas eu deixo o requerimento aí, para que se pudesse providenciar, tá? Obrigado, Cristina. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os que forem favoráveis permanecerão sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. A palavra continua. Maurinho: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Maurinho: Boa noite a todos. Eu queria fazer um requerimento verbal para que sejam consertados os bancos ao redor do lago da Fonte Platina, ou trocado, porque eles estão muito, estão podres. O que foi mais viável para ser feito. Obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. A palavra continua. Suzana: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Eu vou falar umas coisas aqui que eu não gostaria de falar, não, Cristina. Eu estou na boa, tá? Mas eu não vejo alternativa, sabe? Não tem como. Foi pedido bebedouro, que as crianças estavam bebendo água. Estava até com gosto de ferrugem. Levou-se o bebedouro. Beleza, bebedouro bonito. Está dando choque nas crianças. É mole? Está sabendo disso, Vanda? As crianças me contando, não foi mãe, não. Foi as crianças. Suzana, nossa, estão dando choque aquele bebedouro, meu Deus. Falei, minha Nossa Senhora, se de repente torra uma criança lá, como é que nós faz? Cristina: Mas será que já chamaram? Suzana: Se chamaram, Cristina, eu não sei. Por quê? Porque antes das mães fazerem aquilo que elas fizeram lá em São Roque, a manifestação, nós fomos saber de lá de dentro da escola o que estava acontecendo, a gente foi na maior tranquilidade, sem briga, sem nada. Chegamos lá, a funcionária não tem nada a ver com isso, porque ela recebeu ordens, que fique bem claro isso, senão depois vão falar que eu estou falando mal da coitada da funcionária, e não é assim. Fomos barrados. Ah, nós recebemos ordem que vocês não podem entrar aqui dentro da escola. Estou mentindo, Zito? Zito: Verdade, ela não deixou. Suzana: Eu falei, pelo amor de Deus, gente, nunca fui barrada. Eu nunca fui barrada naquela escola. Nunca. Eu nasci em São João da Boa Vista, virei pratense com quatro, cinco anos de idade. Eu fui naquela escola desde o segundo ano, quando era antigamente escola, onde é o posto de saúde hoje, nunca fui barrada. Eu me senti muito mal, porque nós não fomos lá brigar nem nada. Inclusive saímos dali, fomos na Cascata, mas nós fomos tão bem recebidos na Cascata, eu me orgulhei, viu, professor? Eu me orgulhei chegando lá, nós fomos recebidos, você quer um café? Vocês querem um café? Mentindo? Estou mentindo? Reginaldo: É verdade. Suzana: Não. O que que vocês querem? Conversamos na boa com os professores, vimos problemas que os professores estão enfrentando, e não fomos barrados. Aí vem uma pessoa no Fala Prata, você deve estar vendo aí. Vocês têm vereadores aí em cima. Os vereadores estão boicotando as coisas em cima, porque são contra a prefeitura, Cristina. Olha, de todo o meu coração, quem quiser acreditar acredita, quem não quiser, eu sinto muito. Eu não queria isso, não. Eu queria estar aqui, como eu fiz em algumas vezes, que eu pedi as coisas, e a prefeitura foi lá e fez. Porque não é para mim que ela está fazendo. Eu estou levando para ela, trazendo aqui as necessidades que nós estamos lá em cima, precisando, Cristina. Eu pedi para a estrada que liga São Roque ao Córrego do Leme. Você viu lá, Vanda, a situação. Foram lá... Eu juro mesmo, eu não sei o que fizeram, porque tem valeta lá, continuam as valetas. Aí chegaram em mim e falaram, ô, Suzana, faz uma semana, agora já faz mais. Quando me falaram que deixaram dois galões azuis, desses que você está falando do lixo aí, com água, já faz uma semana, está lá, ó. E com esse negócio do mosquito, eu falei, está bom, eu vou lá. Fui lá no outro dia. Eu falei, ó, eu vou no horário de almoço, eu vou lá e viro, porque não pode mesmo, Cristina, não pode. Aí não fui. Quando foi no outro dia, era no sábado de manhã. Eu falei, Mané, vamos lá comigo? Tinha que fazer umas coisas lá, fomos lá, parei, os dois tamborzão lá, cheinhos de água. Eu falei, nossa vida do céu, peguei e virei aquilo lá, virei o tambor, pus o tambor de boca para baixo, acabou o problema, sabe? Eu não queria vir aqui falar essas coisas, porque vão falar, ela é contra. Onde já se viu? As mães fizeram a manifestação lá, eu não tive nada com isso. Inclusive porque as mães falaram, olha, eu não quero nenhum político lá. Por quê? Porque isso é uma coisa nossa, que nós estamos fazendo para os nossos filhos. Tá? Então vem falar que tem político lá, tem vereador lá, vereador não faz nada. Nós fomos na escola, fomos barrados. Não fizemos parte do manifesto das mães, porque isso era um direito delas. Elas fizeram isso, não foi eu, não foi a Vanda, não foi o Ricardo, não foi nenhum de nós. Foram elas, e com o direito delas, elas estão defendendo o que elas acharam que é justo. Também sobre o forro da escola, Cristina. Faz agora duas vezes que teve férias na escola. A prefeita falou, na primeira férias, não, porque eu vou fazer. Prometeu para mim? Não. Prometeu para as mães na reunião que estava lá. Eu estou errada, Vanda? Vanda: Ela prometeu. Suzana: Aí não fez. Aí veio outra, e aquela mãe, com o pai, com a criança doente, ela fica, coitada, ela está desesperada, eu não sei, ela está desesperada. Aí, por fim, eu peguei e falei, olha, eu te passo o telefone, você fala com o Dario, porque prometeu, mas não fez. Prometeu na outras férias, não fez. Aí, o que aconteceu? Prometeu agora, inclusive, eu dei o telefone e falei, olha, você liga para o Dario, porque o Dario está como engenheiro, ele sabe dessas coisas, se vai fazer ou não vai. O Dario falou para ela que ia fazer agora em janeiro. Como? Tem escola, tem aula. Não, mas vamos fazer em uma sala, tira aquela sala, põe em outra, depois vamos fazer na outra, até agora não fez. E os pombos estão lá. E os bichinhos estão lá. E os morcegos entram, saem, voam, vão para todos os lados. Eu não queria estar aqui falando isso, não. Eu queria, Cristina, estar agradecendo, porque me tocou muito essa moça falar o que ela falou. Inclusive aquelas que estavam sentadas lá. A gente tem que se unir, sim, para elevar Águas da Prata. Não é porque eu sou oposição, que eu só tenho que meter a boca aqui e falar, mas não tem como, gente. Eu peço, eu fui na prefeitura, eu falei com a prefeita algumas coisas, algumas coisas ela me fez. Agora não tem jeito, Cristina. E eles acham que a culpa é da gente. Que é a gente que não faz força de ir lá e pedir, mas não é. Não é. A gente vai, a gente pede. Eu estou mentindo, gente? Se eu estou mentindo, vocês me falam. Zito: Eu achei um absurdo, me dá uma palavra, achei um absurdo eles barrar nós no São Roque, que não podia entrar da escola para dentro. Nós somos vereador para quê, então? Suzana: Eu fiquei de queixo caído. Zito: A moça que estava lá que tinha ordem da prefeitura, da prefeita, que nós não podíamos entrar. Suzana: É. Ela não é culpada. Ela recebeu ordem lá de cima, ela falou. Vocês não podem entrar. Eu falei, mas como? Eu nunca fui barrada nessa escola. Zito: Aí a secretária chegou, não é? Reginaldo: Diretora. Zito: Diretora chegou. Falou, não, vocês podem entrar a hora que vocês quiserem, porque vocês estão vereadores, vocês estão para fiscalizar as coisas erradas. Como é que vai barrar vocês? Mas nós nem entramos. Suzana: Só que lá dentro falou coisa diferente. Eu fiquei sabendo. Zito: E diz que lá dentro ela falou, não é para eles entrarem mesmo. Vai entender. Reginaldo: Você me dá uma parte, Suzana? Eu queria entender, junto, nesse dia estava eu, a Suzana, o Zito, o Sr. Luis, eu queria entender da onde ver essa ordem, porque a pessoa que deu essa ordem, ela não entende de política. Ela não sabe a função do vereador do município. Porque eu passei por isso na Cascata o ano passado, me proibiram de entrar. Eu liguei na hora para o secretário e falei, olha, o seu nome vai para o boletim de ocorrência também. Ah, vereador, mas o que está acontecendo? Eu falei, veio ordem que eu estou proibido de entrar. Ele estava com o celular no viva-voz, e falou para a moça que estava atendendo o portão. Ah, deixa ele entrar, senão ele vai me trazer problema. Que falta de conhecimento é esse? Um vereador não poder entrar em qualquer órgão do município. Todos nós somos fiscalizador. Nós temos o dever de fiscalizar. Então, é inadmissível. Espero que seja a última vez que aconteceu isso. Eu tenho três testemunhas aqui, os vereadores estavam comigo. A gente foi proibido de entrar na escola da Cascata, na escola de São Roque. Isso é falta de conhecimento da pessoa que proibiu, ou é sem noção, porque não tem cabimento. Obrigado, Suzana. Suzana: E terminando o meu raciocínio aqui. Não é porque eu sou oposição, que eu quero destruir Águas da Prata, que eu quero falar mal de Águas da Prata, não. Eu entrei para a política para ajudar, ajudar o povo, ajudar as pessoas necessitadas, mostrar o que está sendo preciso fazer. Eu não quero vir aqui bater boca, eu não quero fazer vídeo, eu não quero fazer isso, mas quando eu chego no limite, Cristina. Que você está vendo que as coisas precisam fazer e não faz. A única alternativa que eu tenho é mostrar como está a situação. Está entendendo? Eu não quero fazer isso. Jamais. E eu peço desculpas pelo meu desabafo, mas é o que eu sinto. Eu espero que eles vão lá, resolvam a do bebedouro, a estrada também. Eles começaram, e até agora não terminou, já faz tempo. E eu vou só fazer uma perguntinha aqui. Nós não falamos nada de mais financiamento, não, não é? E de prefeitura nada, não, não é? Falamos nada disso, não, não é? Aqui, não, não é? Cristina: Não. Suzana: Então, muito obrigada a todos. Desculpa aí o meu desabafo, mas... É, hoje não, não é? Beleza, então. Cristina: A palavra continua. Luis: Eu poderia só fazer uma colocação? Cristina: Pois não. Luis: Eu peço aqui, eu liguei inclusive lá no pronto-socorro, a limpeza da frente do pronto-socorro. Tem uma água que cai lá que é do... desse... como é que é? Esse aparelho aí, não é? O aparelho de... então, e está caindo. Cristina, se uma pessoa, se uma ambulância estiver entrando, e a pessoa tiver saindo ou entrando, vice-versa, vai cair, não é, Zito? É dois metros quadrados. Reclamaram para a minha esposa, minha esposa foi lá, conversou com a pessoa. Ah, nós vamos pedir para o pessoal do barracão vir limpar. Cristina: Esse é o grande problema. Luis: É o grande problema. Eu falei para a minha esposa, eu acho que eu vou levar minha máquina, eu vou ligar e eu vou limpar. Cristina: Se tivesse gente de manutenção, uma equipe de manutenção, sabe, que ligasse e resolvesse rápido. Agora assim, vai fazer, liga lá, faz a mesma coisa que a gente faz aqui, faz o requerimento, fica não sei quantos dias, até ler, até tomar providência. Luis: Então, faz um mês que isso aí está esse problema. Pode acontecer um acidente, a pessoa cair, quebra um braço, bate uma cabeça, vai ter problema o município. Então, é uma coisa tão básica, tão boba, que faz um mês que eu estou pedindo, e até agora não foi solucionado. Então, espero que alguém de lá, já liguei lá, tentei falar com o senhor Martins, não consegui. Então eu peço para que eles tomem providência. É uma coisa, é uma limpeza básica, é uma coisa de dois metros quadrados. Obrigado. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. É um requerimento verbal. É sobre a estrada do sítio do seu José Junqueira, que vai para o Sítio do Caúla. Eles estão pedindo para que se passe a Patrol lá, das Três Batalhas até embaixo. Ele diz assim que não está tão ruim como estava antigamente. Mas, se deixar, não é? Agora começou a chover, mas como vai começar o tempo da seca, dá tempo de fazer. Eu já falei para alguém lá, aí me responderam que só tem uma Patrol, só tem um patroleiro, que é o maquinista lá da Patrol, disse que estava lá em São Roque. Então, quando terminasse em São Roque, ia descer. Então, eu peço que quando termine lá, se eles podem fazer essa solicitação desse munícipe de lá da... do sítio do seu Zé até embaixo aqui, da... Cristina: É um requerimento? Cida: Um requerimento verbal. Só isso. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu vou fazer agora um requerimento verbal do pleito da representante do Calçadão, Bosque e Boulevard. Eles estão solicitando, tendo em vista que todos os chalés, praticamente todos, já foram licitados, e a arrecadação mensal é de valores consideráveis. Então, eu faço o requerimento no sentido de que parte deste investimento, desta arrecadação, volte em investimento daquele local para melhoria e conforto dos turistas. Eles solicitam mais, eles solicitam uma lei. Para que não fique só uma coisa de uma administração faça, realmente solicitamos, então, uma lei para que os investimentos sejam possíveis, imediatos, constantes e permanentes. Esse percentual deve constar na próxima LDO. Os investimentos que eles requisitam. Mesas e bancos ao longo de toda a praça de alimentação dos dois lados, guarda-sol para as mesas, plantio de árvores no calçadão Beira-Rio, mais lixeiras e música ao vivo. E a permanência do fiscal do calçadão na mesma exigibilidade de dias e horários estabelecidos no edital de licitação dos chalés do calçadão, que todos devem respeitar. Então é esse o meu requerimento, em virtude da apresentação do uso da tribuna da comunidade pela representante do dos três polos turísticos aí. Bosque, Calçadão e Boulevard. Eu coloco em discussão. Zito: Cristina, só um negocinho, que não tem nada a ver com esse negócio quase. A passarela daquela que sai no meio das coisas ali, já faz dois, três anos que eu estou pedindo. A cabeceira vai cair. Cristina: Qual passarela? Zito: Aquela passarela que sai no meio dos quiosques lá, dessa ponte que liga daqui lá. Cristina: Ah, sim. Sim. Zito: É. É. Na cabeceira lá, vai... Cristina: Está ruim? Zito: Faz tempo, faz dois, três anos que eu estou reclamando disso daí. Que ia mandar a engenharia ver... a chuva comeu, repara lá para você ver, vai acontecer que nem a Água Prata ali. Cristina: Então, podia até usar também os investimentos e começar a fazer alguma melhoria. Zito: Então, mas aí as moças falam que o investimento, fala que a prefeitura, o investimento vai para pagar funcionário. Cristina: Não. Zito: É o que as Kátia e as moças falou, eu falei e o investimento dos aluguéis, falou, vai para pagar os funcionário. Cristina: Não, não justifica. Zito: Então, é. Também acho que não. Cristina: Os funcionários, primeiro, não tem funcionário lá, tem esse fiscal que diz que não... Não está... Não cumpre os horários como deveria. Então, não procede. Às vezes há um falatório, um acha uma coisa, e já... Zito: Já quer esparramar. Cristina: É. Mas eu acho que não. Acho difícil que tenham dado essa informação dentro da prefeitura, não é? É difícil. Porque a nossa folha de pagamento, ela existe, e tem dinheiro para pagar. Não precisa ficar catando... Zito: É, catando quirela. Cristina: É, para poder pagar. Eu acho, isso não tem cabimento, o dia que acontecer isso... Fecha. Luis: Só vou fazer uma pergunta ali, o Bosque ali, a arrecadação, quando foi feita a concessão, eles pagam por mês o valor daquela concessão e tem também a taxa do Calçadão, aliás, do Calçadão e Boulevard, isso, é. E também tem a taxa de funcionamento. Então, são dois impostos que são pagos. E também tem o dinheiro que vem do Comtur, que é da Secretaria de Turismo, que também pode ser investido. Aí tem da cultura também, que pode ser investido. Cristina: É muito pouco, o dinheiro do turismo na Prata, a verdade é essa. A verba é muito pouco. Da cultura também é. Então, não... Luis: Então, mas você vê que tem fontes para melhorar, tem condições como melhorar, se quiser... Cristina: Não precisa, não precisa, esse dinheiro é um dinheiro que ninguém esperava. Luis: Sim, com certeza. É. É. Cristina: Há vinte, quase trinta anos está isso daí, e não tinha esse dinheiro. E a Prata viveu muito bem sem esse dinheiro. Muito bem, ou mais ou menos, mas viveu até agora. Então, esse dinheiro pode muito bem reverter para este entorno, para os interesses deles. Que eu acho que (inaudível). Luis: Eu acho também que deveria abrir até um espaço cultural para quem quer cantar de graça ali, porque já me pediram para mim, pode cantar? Eu falei, olha, não sei, fala com a secretária. Eu acho que poderia abrir de quarta, quinta, sexta, no começo da semana, a pessoa quiser se apresentar de graça, vai lá. Cristina: É. Fazer um som, fazer um (inaudível), chega e canta. Luis: Dá um sonzinho, canta, pronto, é. Cristina: É uma ideia. Passar essa ideia para eles aí. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu vou colocar em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o... Ninguém mais quer fazer uso da palavra? Acho que todo mundo já falou, não é? Zito: Não, todo mundo já fez. Cristina: Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
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Proc. 133/24- Discussão Única Projeto de lei 12/24 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre alteração da redação do Anexo I da Lei nº 1.228 de 13 de junho de 1.994 e do inciso II do artigo 16 da Lei nº 1.342 de 29 de agosto de 1.997”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Ah, ele vai mexer na repressão às infrações de natureza sanitária. Não é isso? Cida: Isso. É. Cristina: Tá. Então, é uma atualização para os nossos tempos. Porque a lei, essa lei é de treze de julho de noventa e quatro. Cida: Isso. Treze de julho... Cristina: Não é isso? Cida: Aham. Cristina: Então, está dando uma alteração. Leia a alteração para nós aí, Cida, por favor. Cida: Anexo um. A prefeitura será responsável pela execução das ações de vigilância sanitária. Primeiro, entende-se por vigilância sanitária um conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde, e de intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, de produção e circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde abrangendo: Primeiro, o controle de bens de consumo que, direta ou indiretamente, se relacionem com a saúde, compreendidas todas as etapas do processo da produção ao consumo e, segundo o controle da prestação de serviços que se relacionam direta ou indiretamente com a saúde; Segundo, as ações de vigilância sanitária visam proteção, promoção e preservação da saúde, no que se refere às atividades de interesse à saúde e meio ambiente, mesmo incluído de trabalho, e têm os seguintes objetivos: Primeiro, assegurar condições adequadas à saúde, à educação, à moradia, ao transporte, ao lazer e ao trabalho; Segundo, promover a melhoria da qualidade do meio ambiente, nele, incluído o do trabalho, garantindo condições de saúde, segurança e bem-estar público; Terceiro, assegurar condições adequadas de qualidade na produção, comercialização e consumo de bens e serviços de interesse à saúde, incluindo... incluídos procedimentos, métodos e técnicas que as afetem; Quarto, assegurar condições adequadas para prestação de serviço de saúde; Quinto, promover ações visando o controle de doenças, agravos ou fatores de risco de interesse à saúde; E sexto, assegurar e promover a participação da comunidade nas ações de saúde. Artigo 2º. O inciso 2º do artigo 16 da Lei n.º 1.342, de 29 de agosto de 1997 passará a vigorar com a seguinte redação: Segundo, fazer cumprir as legislações sanitárias vigentes pertinentes a alimentos, bebidas, drogas e medicamentos destinados ao consumo da população, bem como prédios, equipamentos e instalações sujeitos à fiscalização sanitária. Essa lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições (incompreensível). Cristina: Perfeito. Eu coloco o projeto em discussão. Ninguém, todo mundo entendeu, não é? É uma atualização, é uma atualização aos nossos dias e às nossas necessidades. Uma lei e, por sinal tem uma série de leis, inclusive nossas aqui, que nós precisaríamos pegar firme, mas são quase duas mil leis. Zito: Essa da vigilância mesmo aí, você não vê correr para a rua, fiscalizando. Cida: Então. Cristina: Então, ela é uma atualização, tentando modernizar o serviço. Eu coloco o projeto em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 134/24- Discussão Única Projeto de lei 13/24 de autoria do Executivo que “Altera disposições da Lei Municipal nº 1604/2003”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Quais as modificações aí? É uma lei de 2003. Pelo que eu estou sabendo é para agilizar o lance da castração, não é isso? Só alteração, não é isso? O que que eles vão? Cida: É, de animais. Essa lei é de 2003, então vai mudar essas daqui. Artigo 15. Ah, eu vou ler, vai. Vou ler que é mais fácil. Cristina: Lê, que é melhor. É melhor para todo mundo saber, direitinho, acho importante. Cida: Artigo 1º. Ficam revogadas as exposições conquistas no artigo 3º, inciso 4º, inciso 9º e 23º, artigo 20, inciso 4º no artigo 24, inciso 4º. Cristina: Pera, pera, pera. O artigo 3º em qual inciso? Cida: Inciso 9º. Cristina: O 9º, e ele está mudando para que? Cida: Vamos lá. Cristina: O 9º é alojamento municipal de animais. Cida: É. Cristina: O que que eles estão mudando? Cida: Vamos lá. O animal não mais desejado por seu proprietário será encaminhado ao setor competente mediante a assinatura de termo de responsabilidade, que constará o motivo do descarte e o possível destino final. Cristina: Mas escuta... Zito: Mas aí o cara descarta o... Cristina: Nós não temos zoonoses aqui para ficar... Como é que vai... Reginaldo: É, vai encher de cachorro aonde? Zito: É... Essa daí precisa ser barrada, não tem... Cristina: Não, imagina você falar um troço desse, (inaudível). Reginaldo: Lá na Cascata tem uns duzentos, trezentos cachorros... Vamos levar para onde? Trazer tudo para onde? É para descartar onde? Zito: Pelo que eu entendi, fica à responsabilidade da prefeitura o descarte. Reginaldo: É, vai descartar onde? Cida: O animal não mais desejado por seu proprietário será encaminhado ao setor competente. Zito: Mas onde? Não tem. Cida: Mediante assinatura do termo de responsabilidade, que constará o motivo do descarte e o possível destino final. Zito: Não temos aqui lugar, está errado isso daí. Cristina: Vamos pedir um adiamento. Cida: Nossa, é da época do Jair Valente isso aqui ainda. Cristina: Não, mas problema não é o que está aqui. Porque aqui está, as dependências apropriadas para a guarda e manutenção de animais aprendidos. O de valor afetivo, passível de coabitar com o homem. Tem uma série de coisas, mas se a mudança for essa, pelo amor de Deus, nós vamos causar um problema imenso para a cidade. Cida: Não, nessa aqui já está alojamento municipal de animais. Zito: Que jeito? Cida: As dependências apropriadas para guarda e manutenção. Reginaldo: E esse dinheiro vai sair da onde? Essa verba vai sair da onde? Zito: (incompreensível) mais responsabilidades para a prefeitura, não dá não. Eu peço vista disso. Cristina: Anh? Zito: Eu peço vista. Cristina: Tá. Pediu vista. Zito: Vista para umas duas, três sessões, porque isso daí tem que ser bem estudado, isso aí. Cristina: É. Essas coisas têm, principalmente... Cida: Essa lei já existe. Cristina: Já existe. Zito: Então, mas a gente precisa, porque a gente se aprovar agora, vai sobrar para nós. Cristina: Porque ao mesmo tempo é assim, olha aqui, ao mesmo tempo é proibido o abandono de animais em qualquer área pública ou privada. O animal não mais desejado pelo seu proprietário será encaminhado... não, gente, isso aqui é o que existe, que ninguém nos usa. Cida: Essa lei existe. Zito: Então, mas ela vai ser modificada agora? Cida: Isso. Cristina: É isso que ela leu. Zito: Então, precisa ver qual é a modificação. Cida: Essa lei já existe. Vamos lá. Mas cadê a modificação? Altera... Cristina: Não, que geralmente fala, substitui o quê? O quê, pelo quê? Altera disposições na lei municipal 16, mas não fala qual, e aí, o que ela falou? Ficam, eu acho que é isso, artigo 1º, ficam revogadas as disposições contidas no artigo 3, artigo 3º, é isso mesmo. Inciso no... está tirando isso. Zito: Está tirando a lei, não... Cristina: Está tirando. Está tirando. Está tirando o nove e o vinte e três. Vinte e três, onde está? Vinte e três é eutanásia. Está tirando, não é isso? Revogado. Cida: Vinte e três é... Cristina: É, eutanásia. Cida: Não, é entrega de animais no serviço municipal competente, por proprietário possuidor por qualquer pessoa, ou encontrar perambulando pelas vias e logradouros... Cristina: Mas aqui está eutanásia. Cida: É, mas aqui não tá. Ah, esse aqui é o artigo 20, a eutanásia. Cristina: Não, é o terceiro. Artigo terceiro. Pera aí. Então está tirando a eutanásia. Vamos lá. Cida: É, que tinha eutanásia. Cristina: Aí vai para o artigo 20... Zito: Mas a eutanásia existe até nas faculdades, se o cachorro está em fase terminal. Cristina: Nós não temos veterinário, não é? Os animais, artigo 20, inciso 4º, eutanásia. Os animais aprendidos poderão ser resgatados no prazo de cinco dias, que também não sei por que. Não tem aonde, vão ser aprendidos aonde? Cida: ...prazo, poderão... Essa aqui é a que tinha antes, não é? Faça como. Cristina: Esse é o que tinha antes. Então, estão revogando esse, este... o artigo 3º, inciso 16. Gente, mas eles vão volta, vão volta. Suzana: É. É o que nós estava discutindo, não é, Cida? É uma coisa, depois é outra. Não é aquilo. Cristina: Não. Aqui já vai o vinte, daqui a pouco, ó, artigo 24. Vanda: Pede vista. Zito: É. Pede vista para a gente estudar isso aí direito. Cristina: Então, é gato comunitário, assim considerado aquele que estabelece com comunidade, que lasca dependência e manutenção, ainda que não possua responsável, que se encontra sob a responsabilidade de um ou mais tutores. É, vamos... Cida: É o artigo 4º que você leu? Cristina: Anh? Cida: Foi o artigo 4 que você leu, Cristina? Não, não é? Luis: Aí está destinando os animais do município para outra cidade. Cristina: O terceiro tem 24 incisos. Depois, no 20, que eles fazem essa mudança, o 20, os animais apreendidos poderão ser resgatados no prazo cinco dias. Zito: Quem que fez essa lei aí? Cristina: Aí eu não sei. Cida: Na época? Zito: Não, agora, quem que mandou para nós, para a Câmara? Cristina: Mas por que a moça falou que tinha que ser rápido isso aí? Cida: Não, não é esse, não. Cristina: Então tá, então vamos... Zito: Porque o que fez não podia vir dar uma explicação para nós? Cristina: É, eu acho que precisa. Zito: Porque senão a gente aprova o negócio aqui, e depois é cair de pau em cima de nós. Cristina: Sem aprovar, só deu ter falado, já deu que deu. Zito: É. Então, precisa... Cida: Porque não tem lugar para hospedar os animais. Zito: Não tem, não tem espaço, nem para cuidar... Cristina: Pede vista, ou adiamento? Vai pedir vistas, tem que votar, não é isso? Zito: Adiamento para umas três sessões. Suzana: Três sessões. Todo mundo não entendeu. Cristina: Não, mas três sessões é muita coisa. Zito: Duas sessões. Vocês que sabem. Duas. Wanderson: Quem fizer por menos de três, tem que... prevalece a menor, viu? Cristina: Não, vamos fazer de duas, então? Zito: Duas sessões, pronto. Cristina: Duas sessões? Zito: Duas. Cristina: Tá. Precisa de votação, ou não? Ou só eu determino? Então, requerimento, duas sessões. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Zito: Eu só queria, na palavra livre minha, alguém que olhasse mais pelo pronto-socorro. Não pode os aparelhos de ultrassom, uns aparelhos ficarem meses quebrados lá. Então, eu queria que alguém fosse mais responsável. Porque o que tiveram de ligação pra mim esses dias, por causa do ultrassom não funcionar, e não funciona não sei o quê, toda hora é alguma coisa. Então, a pessoa ser mais enérgica, ver lá o que está acontecendo, não é? É isso que eu pedi só para a prefeitura acompanhar. Tá? É esse meu... Vanda: (Incompreensível). Zito: Do ultrassom? Falam que vai funcionar tal dia, já está funcionando. Quando vê não tá. Aí eles ficam, ô, Zito, você falou que tal dia... eu falei, mas eles que falaram pra mim. Aí São João não tem vaga. Aí parece que manda para Araras, agora eles mandam para Araras, então é difícil. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Eu recebi até uma foto, uma reclamação do postinho da Cascata. Tem uma maca lá na sala da enfermagem, que é usada lá para emergências e soro, fazer um curativo. A maca está caindo, ela está toda quebrada. Precisa ser trocada com urgência, então eu reitero o que o Zito está falando, não só no pronto-socorro, nas UBS dos bairros ter alguém para olhar, ter uma visão aí, um pouquinho mais de carinho, porque os equipamentos vão se deteriorando com o tempo, precisa ser reformado ou até mesmo trocado, então a gente está com uma maca na Cascata lá, que ela está caindo aos pedaços. Eu estive essa semana no pronto-socorro aqui na Prata, recebi várias ligações pela demora do atendimento. Eu cheguei lá era mais ou menos quinze para as onze da manhã, dez e meia, tinha pessoal que estava lá, pessoal mais velho, estava aguardando atendimento desde as sete e meia, oito horas da manhã. Aí fui, conversei com o pessoal, conversei com a enfermeira-chefe do dia, tinha um médico só para atender, por sinal é um médico muito bom, chegaram já até falar com ele, porque ele faz um atendimento como se fosse um atendimento particular. Ele é muito bom. Mas isso, no processo nosso do pronto-socorro, acaba agravando essa demora. Então, fica aqui pra gente pensar como que a gente podia resolver isso. Porque a pessoa esperar, uma pessoa de oitenta anos de idade, teve gente lá que foi embora. A hora que eu estava lá, não vou esperar mais, estou aqui desde as sete e meia, estou aqui desde as oito, já é quase onze. E estava cheio o posto, e só um médico para atender. Então, não sei como funcionaria essa logística, o atendimento ser um pouco mais rápido, dependendo do dia, uma sexta-feira. Eu estive lá sexta-feira. Eu não sei como resolveria isso, Suzana. Porque tinha um médico só, e muita gente para ele atender. E o atendimento dele é muito bom, ele olha tudo, ele pede exame, ele pede raio-x. Aí fica aquela situação e o pessoal fica impaciente, porque você ficar ali três horas, três horas e meia com dor, passando mal, esperando para ser atendido. Então, não sei como resolveria isso. Obrigado. Suzana: Posso fazer um comentário? Cristina: Não. Você pode fazer no seu uso da palavra, se quiser comentar o que ele falou. A palavra continua. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu venho aqui, minha indignação minha, da resposta que eu tive a respeito do esporte que eu pedi da EPTV, dos jogos regionais, e consta aí na resposta que o antigo secretário saiu, e pelo que a gente percebe, o outro não sabe. Eu acho que é uma coisa que deveria mandar para essa Casa. Eu acho que eu teria que ter esse documento na mão, porque segundo comentários, comentários, não é? Chega a mais de duzentos mil reais o gasto que foi feito. Comentários, não é? Então, precisa ver. Agora, está no portal de transparência. Estará tudo no portal de transparência? Então, eu gostaria que essa Casa tivesse muito mais respeito com aqui, com as respostas e com documentos enviados. Inclusive, também falando a respeito da escola, não é? Trinta dias para reformar, começou sábado, trinta dias está pronto. Tudo esse auê que aconteceu aí, está reformando uma casa, preparou uma casa para colocar. Poxa, em trinta dias, não se providenciou isso em trinta dias? Vai gastar, gastou lá, sei lá quanto gastou nessa Casa, mais o aluguel. Poderia ter pegado essas crianças e colocado no SAGE, (incompreensível), colocado trinta dias, e tinha reformado a creche. Tudo esse auê, esse transtorno que está acontecendo, é uma falta de planejamento. O Executivo não tem planejamento nas coisas que eles fazem. Tudo que nós colocamos aqui hoje, limpeza, falta de tirar o lixo para levar embora, corta árvore, não leva. Não limpa... hoje recebi um vídeo, hoje, a pessoa mandando, da estrada lá que vai para o Pico do Gavião, o mato fechando tudo. Gente, é umas coisas tão simples e tão básicas, dá choque onde bebe água a criança. Poxa, a pessoa que foi instalar não testou isso aí? Tem que testar, gente, tem que prestar atenção. Uma limpeza no pronto-socorro. O Zito coloca aqui a respeito de máquinas que as pessoas necessitam de um aparelho. Poxa, a manutenção, cadê? Tem que ter as pessoas de manutenção, não tem. Então, essa resposta que manda para a gente, não dá, gente, não dá para... Eu vou lá, vou marcar e vou pedir os documentos. Aí o vereador está atrapalhando o serviço do funcionário. Agora diz que o Cornélio vai levantar para os gastos que teve da EPTV para mandar. Pô, o secretário, essa é a função do secretário. Tem um secretário hoje na pasta. Ele que pegue, ele tem esses dados. Ele teria que pegar e mandar. Então, a gente fica fazendo requerimento, fazendo perguntas, se passando, como diz a nossa vereadora, por chato, por oposição ferrenta, quer ferrar a prefeita. Não é isso. A gente precisava de dados na mão. Até porque a gente precisa dar a resposta para a população. Tá? É isso aqui a minha indignação. Tá? Muito obrigado. Cristina: A palavra continua livre. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: Primeiro, eu vou parabenizar a Secretária de Educação pela sua coragem em ir lá expor... Não é? Eu acho coragem a pessoa ir lá sozinha, expor a verdade no meio de um tumulto. E parabenizar por quê? Ela é realmente um cargo de comissão, de confiança, que realmente é de confiança, porque é isso que tem que fazer. Pô, se tem cargo de confiança. Para quê? Para fazer o serviço. Então, o cargo de confiança está lá para quê? Para mostrar serviço, que não é necessário que a prefeita faça planejamento. Ela já tem o secretário de confiança para quê? Porque eles que têm que olhar, eles que têm que fiscalizar. Não é a prefeita. Para quê que ela tem cargo de confiança, gente? Ela tem cargo de confiança no pronto-socorro, nas escolas. Então, a pessoa que está lá trabalhando tem que ver. Tem uma cadeira quebrada? Vou lá comunicar. Tem isso? Vou lá. E tudo por escrito para ver que realmente ela tomou providência. Agora, a prefeita, então, não precisa de cargos de confiança se ela tiver que resolver tudo sozinha. Porque na hora de culpar é ela. Não, os cargos de confiança que ela tem, tem que fazer jus ao nome do cargo de confiança. Então, parabenizo a Silvana por isso, que realmente ela veste a camisa. E quanto ao requerimento aí que me responderam, é sobre os coletores, que em toda a cidade os coletores fazem a mesma coisa, pegam sacos, realmente, em toda cidade faz isso, mas no máximo que eles ficam, é dez minutos o saco fica ali. Não fica meia hora, uma hora. Porque nisso... Isso porque o pessoal falou assim, Cida, na outra reunião falaram isso para você, que toda cidade faz isso. Só que você pode ficar parada, por exemplo, São João, coloca o saco lá, no máximo dez minutos eles passam para coletar. Não fica meia hora. Realmente, toda cidade, mas não fica mais de meia hora parado. Então, é esse o problema. Não é o problema de fazer esse trâmite, de colocar o saco. O problema é o tempo que fica parado. E quanto a outra resposta também sobre o ponto de ônibus, hoje, por exemplo, já sentei lá agora à noite, já estava sujo de novo. Lavaram. O problema não é o problema para limpar, gente. É para colocar uma rede, alguma coisa que impeça os piupius de fazer a sujeira lá. Porque aí, colocando uma rede, eu não sei o que pode fazer no telhado, é esse o problema. Não é o problema só de lavar. Então, é por isso. Outro dia eu estava no ponto de ônibus, eu acabei de chegar, o homem estava explicando o que que era ser vereador, justo a hora que eu cheguei. Eu falei... E o problema era por causa do ponto de ônibus, que eu já tinha pedido. Eu falei, gente, eu já pedi, mas eu vou por uma faca no pescoço da pessoa para a pessoa fazer? Não, eu faço a minha parte. Cada um tem que fazer a sua. Aí, outra coisa também que eu fui questionada esses dias, que estão questionando por que criança, acho que de até dois anos, porque o certo acho que é três ou quatro, não pode ir no transporte escolar, porque tem lei para isso. Tem lei, sempre teve. Aí a mulher falou o bicho lá, eu falei, dona, vou dar a lei para a senhora, então. Ah, mas em outros tempos, eu falei, em outros tempos eles deviam fazer uma cortesia, porque para agradar o povo, eles fazem esse tipo de cortesia, só que não está na lei. Se acontecer alguma coisa, quem é culpado? Então... É só isso. Obrigada. Cristina: Alguém mais está fazendo uso da palavra? Maurinho: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Maurinho: Aproveitando aí a deixa da Silvana, do nobre colega, professor, eles comentaram sobre a proibição que vocês sofreram na escola. Na minha maneira de ver, eu também não acho legal, não, pelo fato que eu sofri numa administração passada também. E eu nem foi na escola, foi na prefeitura, onde já se viu um vereador ser proibido de não poder entrar numa prefeitura. E o mais chato, fazer o secretário receber a gente lá na rua. Isso foi uma coisa muito humilhante, então eu estou com vocês sobre esse lado aí, porque é complicado, ficou muito complicado. E também sobre o que você comentou sobre os médicos e a demora, eu acho difícil conseguir resolver isso, porque é muita gente, e simplesmente acho que isso aí nunca, não vai dar conta de resolver isso aí não, vai ter que esperar mesmo. Mesmo você indo numa consulta particular você já tem que esperar três, quatro horas, imagina... Obrigado. Ricardo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Ricardo: Eu queria parabenizar as... Cristina: Está saindo o som? Ricardo: Está saindo o som? Cristina: Está saindo o som dele? Zito: Não. Ricardo: Não? Agora tá? Queria dar os parabéns às mães de São Roque, (inaudível) São Roque, que deu uma amenizada no problema que estava acontecendo lá. (inaudível) as mães que (inaudível) política (inaudível), então (inaudível) o nome das mães. De todas as mães que estavam envolvidas. (inaudível) que correram atrás das necessidades deles lá. E foi uma coisa que foi merecido, (inaudível), mas parabenizo as mães que tomaram a frente. (inaudível). É só isso, obrigado. Cristina: Você já falou? Suzana: Não. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu queria falar uma coisinha só. É que a Secretária de Educação foi em São Roque. As mães pediram para que ela viesse até o portão ou então de lá falasse com elas. A secretária não aceitou. Tinha três carros de polícia. Não sei para quê. Não sei, porque era um manifesto das mães, e mães não iam fazer umas coisas diferentes, elas estavam tudo na boa, aí pediram para a secretária, que queriam conversar com a secretária. A secretária não aceitou, Cristina. Montou no camburão, camburão, carro da polícia, e veio embora. E as mães ficou achando o dedo. Que secretária que é essa, pelo amor de Deus? Ela está lá para falar com as mães. Então ela não deveria ter ido. Ver as reivindicações que as mães estavam falando, ninguém estava gritando, ninguém estava militando, ninguém estava brigando, pelo que eu sei, pelo que eu sei, pelo que elas me falaram. Elas pediram para que a secretária fosse lá. Você sabe disso também, Vanda? Vanda: Não. Suzana: E só que a secretária não aceitou falar com elas, montou no carro da polícia e veio embora. Assim é o que eu fiquei sabendo. E acho que é só isso mesmo. Que é só isso. Parabéns para as mães, que levou a coisa tranquila, teve responsabilidade, sem briga nenhuma, só isso. Espero que não há necessidade mais de fazer uma reivindicação dessa. Espero que seja sanado os tipos de problema. E quero falar também só uma coisinha. Tem o muro lá, o muro em volta, quem quiser ir lá, pode ir. Esse muro está com rachadura enorme. Pode acontecer alguma coisa com essa chuvarada, esse muro cair, machucar a criança. É um caso sério, pode ir lá ver quem quiser, Vanda. Você deve saber já do problema, não sabe? Vanda: Não, eu não sei. Suzana: Lá do lado de baixo, eu tenho foto. Eu tenho foto de lá. Então, que se faça alguma coisa só. Só isso que eu peço que... Só isso. Muito obrigada e desculpa alguma coisa. Vanda: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Vanda: Então, conforme você falou, Suzana, no dia da manifestação, eu não vi, eu não fui lá, não vi, não fiquei sabendo de nada. Agora, o dia que as mães estavam chamando a Secretária da Educação e a Telma, fez a reunião com as mães. Suzana: É a que eu fui? Vanda: É, aquela que nós fomos. Suzana: Ah, foi de noite isso. Vanda: Então, aí teve lá, as mães perguntaram tanto para a Telma como para a Silvana, elas explicaram tudo o problema. Então, esse dia, as mães conversou com ela, conversou com as mães, tanto ela como a Telma. Conversou com as mães, explicou tudo certinho. Agora, esse dia da manifestação, esse dia eu não fiquei sabendo de nada. É isso que eu queria falar. Obrigada. Cristina: Eu acho, a notícia que eu tive também não teria sentido. Ela ir até lá para não falar com ninguém. Até onde eu sei ela conversou com as mães, sim. Ela pode ter se negado sair para falar com o Carioca. Aí eu acredito que ela esteja até com razão, mas com as mães, senão ela não teria subido. Não teria motivo para subir. E, pelo que eu sei, eu até parabenizo também a coragem dela, porque... é coisa de coragem, nós tivemos também uma demonstração dela lá na Fonte Platina, é uma pessoa que sabe conversar, ela acolhe, ela não é uma pessoa prepotente, ela não é uma pessoa de falar alto, ela é uma pessoa de acolher, e eu vejo o esforço dela, apesar de ser uma pessoa muito firme. Então, eu acredito que ela tenha conversado, pode ser que tenha algum, algum problema de comunicação aí, porque ela realmente sair para dar entrevista para Carioca, tenho certeza que ela não faria, não é? Não teria nem cabimento, que foi a única coisa que eu também questionei. Eu parabenizo as mães que se manifestaram, mas continuo rejeitando o fato de terem chamado uma pessoa como este repórter que tanto mal tem feito, com tanta falta de respeito por sinal, eu até vou aproveitar. Eu nunca pensei em processar ele ou o tal do Bicudo, porque é o tipo da coisa, eu ia gastar dinheiro com advogado e não ia ter retorno nenhum, porque não tem uma moedinha para bater com a outra. Mas quando envolveram meus filhos eu resolvi, e eu contratei uma pessoa só para levantar todos os vídeos desde o início dessa lambança toda, esta perseguição, que por sinal não é perseguição de uma pessoa só, não é? Então, tem algumas pessoas envolvidas. E agora realmente a coisa vai... já consegui em relação ao jornal Parabrisa, já consegui uma vitória hoje. E isto vai se replicar em todos que fizeram uso das fotos dos meus filhos, porque nem um menor infrator pode ser colocado o rosto dele ou as iniciais num jornal, e não houve respeito algum. Então, eu parei de ser boazinha e agora não vai sobrar um, que tenha responsabilidade de ter colocado o rosto dos meus filhos, menores de idade, em jornais desclassificados, que fizeram uma... e fiquei sabendo hoje também, a gente vai sabendo as coisas, não é? No assunto das minhas armas, que já estão registradas em meu nome, e eu já estou com o CR em mãos. Houve uma distribuição em todos os meios de comunicação da nossa região, um release completo, igual, para todos. Todos receberam com o mesmo teor. Então, não foi uma reportagem, não foi um furo de reportagem. Foi uma coisa muito interessante, que nós vamos chegar, como é que se fez isso, como é que aconteceu, e por que aconteceu e da forma que aconteceu. Mas, em todo caso, eu só estou colocando aqui, que as pessoas vão pagar pelo que fizeram aos meus filhos, a falta de respeito com os meus filhos, que merecem respeito e são protegidos por lei. Então, essas pessoas vão pagar bem caro. Não sei, tendo dinheiro ou não, vão pagar bem caro. Na justiça, que é onde a gente busca os direitos. Então, acredito que em pouquíssimo tempo essas pessoas comecem já a receber os seus... ainda mais agora que eu consegui. Então, já que eu vou gastar, eu contratei uma pessoa para vasculhar absolutamente todas as publicações, salvar, já estão salvas as publicações todas, de todo mundo, desde o pequeninho que escreveu em Facebook, desde o bobinho que falou, deu risadinha e botou ainda publicou também em Facebook. Então, tem uma pessoa que trabalha oito horas por dia só para isso. Então, acredito que a gente vá ter novidades mais para frente. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária que será realizada no dia 10/04/2024, tenham todos uma boa noite, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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